
Figura 1. Pluviômetro: recipiente de captação 
da chuva, marcador de nível, régua. Dimensões 
mínimas do recipiente cilíndrico. 
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2. OBJETIVO
Contribuir, através da medição da chuva por métodos simples, à obtenção de conhecimentos 
sobre o ambiente e os recursos hídricos.

1. NTRODUÇÃO
O presente trabalho visa incentivar a participação de alunos de ensino médio e outros, de 
professores e da população para desenvolver uma rede simples, barata e confiável de medições 
pluviométricas e disponibilizar os dados na internet. Um projeto assim foi realização e introduzido 
no planejamento escolar interdisciplinar em várias escolas de Rio Branco, Estado do Acre, 
Amazônia brasileira, junto a estudos em temas de geografia, matemática, clima, mudanças 
climáticas, agricultura, preservação ambiental e outros. 
A escola passou para seu entorno os conhecimentos e habilidades no monitoramento das chuvas: 
medir a chuva, registrá-la, realizar a divulgação dos dados e extrair deles informações e 
conhecimentos sobre o ambiente. O instrumento de medição, o pluviômetro, foi construído a partir 
de uma lata cilíndrica, uma vara de borracha e uma régua milimétrica. 

http://acrebioclima.net 

3. METODOLOGIA
O pluviômetro, Figuras 1 e 2, consiste em um recipiente para captura da chuva, uma 
vareta emborrachada para marcação do nível (ℎ) da água captada e uma régua para 
medição desse nível.  A altura da chuva (𝑃𝑃) define-se pela relação do volume de chuva (𝑉𝑉) 
precipitada em determinada área (𝐴𝐴). No Sistema Internacional a unidade da altura, 1 mm, 
corresponde ao volume de 1 L de água, precipitada em um 1 m2 de área. 
No presente caso (recipiente cilíndrico) 𝑃𝑃 = ℎ :                             

𝑃𝑃 = 𝑉𝑉
𝐴𝐴

= 𝐴𝐴 ℎ
𝐴𝐴

= ℎ
O recipiente deve estar numa superfície horizontal, longe de qualquer interposição à 
chuva, o marcador de nível deve ser introduzido verticalmente no momento da medição.  A 
chuva pode ser medida após cair ou ao fechar o acumulado diário na hora local ou GMT. A 
evaporação, nas condições experimentais, pode ser determinada, pela diferença de nível 
entre duas medições consecutivas, no intervalo de 24 h, sobre o volume de água em outra 
lata; caso sejam valores relativamente altos, devem ser considerados. 

5. CONCLUSÃO
A utilização do pluviômetro é possível, além das condições da Amazônia brasileira. Procede a motivação experimental para o desenvolvimento da 
interdisciplinaridade no ensino a partir da chuva como eixo temático, bem como a colaboração entre estudantes, professores e moradores de uma 
comunidade e entre pessoas de diferentes bairros, cidades e países. A comunicação, o intercâmbio de informação e a disponibilidade dos dados na 
internet abrem outras possibilidades de aplicação.    

Figura 3. Dados diários e acumulados mensais monitorados por pluviômetros simples durante 2017, em diferentes localizações da cidade de 
Rio Branco, Estado do Acre, Brasil. Zero indica dia sem chuva e 0,3, dia com chuva < 1 mm.   

4. RESULTADOS
Geração de bancos de dados pluviométricos por alunos e moradores de diferentes lugares. Esses 
dados são úteis no ensino interdisciplinar, nas pesquisas e informações ambientais. Exemplos de 
organização de tais dados estão demonstrados na Figura 3 e podem ser acessados em 
http://acrebioclima.net Pluviômetros, desde 2006.   
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Figura 2. Pluviômetros de diâmetros 10 e 12,8 
cm e a medição de uma chuva de 39 mm. A 
seta mostra o nível da água.
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